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Apresentação


 


 


 


 


Edgar Allan Poe nasceu em Boston, nos Estados Unidos, em 1809. Tornou-se um dos autores mais consagrados de todos os tempos, além de poeta e editor.  


É considerado o primeiro grande escritor norte-americano de contos e ficção policial, além de mestre na arte de criar histórias de suspense e terror. 


Poe faleceu em outubro de 1849, deixando obras como O corvo e Os assassinatos da Rua Morgue.


Eleonora foi escrito em 1842 e traduzido para inúmeras línguas e países. 


É um conto diferente do estilo normal de Egdar Allan Poe, e considerado autobiográfico por críticos literários, já que a esposa de Edgar Allan Poe estava gravemente doente e no conto Eleonora, o narrador se apaixona pela prima Eleonora, que está à beira da morte.


 


 


 


 


 


 


 


 


 







Eleonora 


 


 


 


 


 


Eu venho de uma raça notada pelo vigor da fantasia e pelo ardor da paixão. Homens me chamaram de louco; mas a questão ainda não está resolvida, se a loucura é ou não é a forma mais elevada de inteligência – se muito daquilo que é glorioso – se tudo aquilo que é profundo – não tem sua origem numa doença do pensamento – de estados de espírito exaltados às custas do intelecto geral. Aqueles que sonham de dia são conscientes de muita coisa que escapa àqueles que sonham apenas de noite. Em suas visões cinzentas, eles obtêm vislumbres da eternidade, e agitam-se, ao acordar, por descobrir que estiveram à beira do grande segredo. Aos poucos, eles aprendem algo sobre a sabedoria que é do bem, e mais do mero conhecimento que é do mal. Eles penetram, contudo, sem leme e nem bússola no vasto oceano da “luz inefável”, e novamente, como nas aventuras do geógrafo núbio, “agressi sunt mare tenebrarum, quid in e o esset exploraturi”. 
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